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INTRODUÇÃO
Ecologicamente, as bromélias apresentam enorme importância para diversos táxons,

fornecendo recursos como fonte de água, proteção contra predadores e abrigos (Rocha et al., 2000).
Além disso, algumas espécies de vertebrados como o esquilo vermelho da Amazônia Hadrosciurus
igniventris Wagner, 1842 ou Hadrosciurus spadiceus Olfers, 1818 foram observados construindo
ninhos com as folhas das bromélias (Jessen et al., 2013). Além disso, também se faz importante a
relação que esses animais podem ter com outros organismos, como com a plantas, sendo, por
exemplo, um dos principais dispersores de frutos e sementes, sobretudo de sementes de palmeiras
(Bordignon e Monteiro-Filho, 2000; Miranda, 2005; Silva e Tabarelli, 2001; Paschoal e Galleti, 1995;
Pimentel, 2002). Emmons e Feer (1997) relataram que em esquilos arborícolas neotropicais, é
comum que manipulem folhas e galhos para formar uma espécie de bola para construção de ninhos,
semelhante à esquilos arborícolas de florestas temperadas (Steele e Koprpwski, 2001; Whatton et al.,
2012). De forma geral, os esquilos podem armazenar alimentos para se alimentarem posteriormente,
especialmente em períodos de escassez de recursos (Bordignon e Monteiro-Filho, 2000). No entanto,
ainda existem lacunas na interação entre esquilos e bromélias. Nesse estudo, registramos a
interação entre o esquilo Guerlinguetus brasiliensis Gmelin, 1788 manuseando folhas de bromélia
Hohenbergia ridleyi (Baker) Mez, armazenando na cavidade oral, sendo um comportamento não
registrado para a espécie G. Brasiliensis com registro de armazenamento apenas para frutos e
sementes. Relatos como este são importantes para compreender a variação de interações entre
animal-planta, além de fornecer informações importantes sobre a história evolutiva desses
organismos.

MATERIAIS E MÉTODOS
No Parque Estadual de Dois Irmãos, Unidade de Conservação de um fragmento da Mata

Atlântica na cidade de Recife, Pernambuco - Brasil, há um espaço destinado ao zoológico, com cerca
de 15 hectares. Neste local foi registrado por meio da observação, um esquilo da espécie
Guerlinguetus brasiliensis manuseando folhas de Hohenbergia ridleyi. O esquilo retirava a folha seca
da bromélia e a enrolava utilizando as patas dos membros anteriores, formando assim um pequeno
rolo com a estrutura da folha e as armazenava dentro da boca conforme Figura 1. Logo após, o
indivíduo foi observado carregando as folhas para outra árvore próximo a outra bromélia da mesma
espécie (S 8º0’42,30936 W 34º56’46,71096). Não foi possível visualizar o esquilo, assim como o seu
comportamento, quando ele se aproximou da segunda bromélia. Todo processo de manusear,
enrolar, armazenar e ir para o ninho foi observado outras vezes.



Figura 1. Guerlinguetus brasiliensis Gmelin, 1788 com folha de Hohenbergia ridleyi (Baker) Mez
enrolada na boca.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste estudo, observamos a interação animal-planta entre o esquilo Guerlinguetus brasiliensis

e a bromélia Hohenbergia ridleyi. G. brasiliensis é uma espécie habitat-generalista, encontrada tanto
em ambientes naturais quanto em áreas antropizadas (Graipel et al., 2017). Estudos indicam que
esse modo de vida pode estar relacionado à plasticidade alimentar apresentada por essa espécie
(Emmons e Feer, 1997; Graipel et al., 2017). A dieta dos esquilos neotropicais consiste
principalmente de frutos e sementes, predominantemente provenientes de palmeiras (Layne, 1954;
Emmons, 1984; Bordignon e Monteiro-Filho, 1999; Eisenberg e Redford, 1999).

No entanto, um estudo recente conduzido por Palacios-Mosquera et al. (2018) relatou
observações do comportamento de herbívora por esquilos em epífitas, especificamente em bromélias
da espécie Tillandsia carlos-hankii Matuda, 1973. Essa ocorrência pode ser atribuída à possível
escassez de recursos alimentares preferenciais disponíveis para esses animais em seu ambiente.
Embora esse comportamento não tenha sido diretamente observado no presente estudo, foi
registrada a manipulação de folhas secas por parte do esquilo, o que corrobora as observações feitas
por Emmons e Feer (1997), ao manipularem folhas para construção de ninhos. Jessen e
colaboradores (2013), ainda descrevem a observação de ninhos de esquilo vermelho da Amazônia
Hadrosciurus igniventris Wagner, 184 ou Hadrosciurus spadiceus Olfers, 1818 (pela semelhança
indistinguíveis das duas espécies, os autores preferiram tratar como esquilo vermelho da Amazônia)
em bromélias, estes ainda usaram as folhas secas da bromélia, somada a alguns galhos e fibras de
palmeira. O comportamento de nidificar me bromélias pelos esquilos também foi descrito por Ditgen
et al. (2007) em Sciurus niger avicennia A. H. Howell, 1919. Apesar de não termos observado o ninho
em si, acreditamos que o comportamento descrito no presente relato, possa ter relação com
nidificação, uma vez que é descrito a observação de ninhos em bromélias, além da utilização de suas
folhas secas para a construção.

CONCLUSÕES
Embora não se tenha identificado uma relação direta entre a manipulação das folhas levadas à

boca pelos animais e um comportamento nutricional específico, é importante ressaltar a carência de
estudos abordando o comportamento, a ecologia e a fisiologia dos esquilos neotropicais. Cabe
destacar a necessidade de pesquisas que permitam uma compreensão mais aprofundada desses
organismos e seus padrões comportamentais, visto que a falta de informações dificulta a atribuição
de significado preciso às observações aqui descritas, enfatizando a importância de investigações
futuras para preencher essa lacuna do conhecimento.
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